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1. INTRODUÇÃO

A estrutura tripartite da mente conforme assinalou Freud ao segmentar a mente humana em id, ego e superego foi um grande avanço na forma de conceber a organização cerebral, em que tais sistemas independentes entre si são capazes de promover significativas mudanças que a afetação de um destes elementos é capaz de reproduzir alterações sobre os demais.

Compreender como se fundamentam as camadas do inconsciente é de fundamental importância para a construção de um raciocínio que minimize o sofrimento humano e maximize seu prazer ao absorver aqueles elementos dispostos no ambiente gerador de satisfação e realização de desejos latentes.
Há que se compreender que as representações Freudianas sobre a mente é meramente uma forma de compor um cenário de transformações que seja possível elaborarem uma análise integrada sobre o comportamento humano em que princípios de fisiologia aplicados por volta de 1900 permitiam chegar ao espaço cognitivo dos seres humanos a fim de que seus pensamentos pudessem ser compreendidos segundo a lógica de afetação que um paciente tivesse condicionado a uma externalidade que sugerisse o desenvolvimento de uma patologia.
A compreensão de Freud da existência de uma segmentação da mente humana em que as informações ao serem indexadas na mente passavam por um processo de maturação inconsciente, enquanto pulsões, ou forças propulsoras de estímulos sexuais ou de vida, ou na fase de catalogação Freudiana mais matura de seu desenvolvimento teórico doutrinário na forma de pulsões sexuais ou de morte, o fez raciocinar na existência da concepção estrutural da mente na forma de inconsciente, pré-consciente e consciente.
Sobre o inconsciente repousaria uma infinidade de pulsões que condicionadas ao trânsito de movimentos de repressão ao pensamento era responsável por migrar aqueles elementos não validados pelo indivíduo para as partes mais profundas da psique de forma que seus impulsos seriam diretamente contidos para que não houvesse manifestação sobre consciência.

Por outro lado a região estrutural do pré-consciente seria aquela parte transitória entre o inconsciente e o consciente que serviria como um filtro natural surgido pelo desenvolvimento egoico, em que as pulsões (Id) indesejadas não eram capazes de romper a barreira para que tais pensamentos pudessem ter manifestação sobre o consciente.

E sobre o consciente seriam manifestadas todas aquelas pulsões, desejos, pensamentos, sentimentos e sensações em que o centro volitivo do indivíduo permitisse o livre acesso à sua manifestação consciente.

2. O INCONSCIENTE FREUDIANO
O princípio do prazer é o mecanismo que rege as relações da função homeostática, em que o conflito intrapsíquico gerado pela tensão, que surge na forma de um desprazer que precede e orienta a busca pelas afetações seguintes na perseguição instintiva daquilo que trará uma satisfação (prazer) é substancial para quem persegue a um objetivo a ser alcançado.
Seria então o inconsciente Freudiano a região psíquica que carrega as pulsões represadas até que um estímulo gerado pela busca deste controle homeostático gerador de prazer intensificasse um conjunto de pulsões desencadeadoras de conflito intrapsíquico cuja força de atuação (pressão) fosse demasiadamente forte para romper o aparelhamento do pré-consciente e passasse a manifestar no consciente, estados de afetação e tensões carregadas de pulsões capazes de gerar desprazer para impulsionar o rol de assentimentos para que um indivíduo fosse conduzido conscientemente ao estado de volúpia que almeja encontrar o prazer desejado.
Sob esta lógica quanto mais significativa é um desejo mais difícil postergar seus efeitos sobre o consciente humano. A simbolização egoica permite que um indivíduo fabrique diferentes camadas associativas em que a pulsão se torna um insumo que possa ser trabalhada por diferentes formas de interatividade sem com isto o desencadeamento de uma pulsão venha a se tornar um evento repetitivo, uma vez que o aprendizado constante do organismo é capaz de reter ou represar parte da estrutura cognitiva que internamente não está apaziguada dentro do contexto de conflito intrapsíquico.
Se sobre o inconsciente humano essa represa de pulsões transforma em caos os repetidos impulsos que devem ser deslocados os arquétipos para as regiões mais profundas como se fossem sombras adormecidas, por outro lado, o consciente humano é uma região que deve ser desprovida do conflito intrapsíquico, e que por esta natureza sua manifestação está em volta da projeção de uma área em que o equilíbrio homeostático deve ser mantido.

3. AS PULSÕES
Strachey (1977, p.27) indicou pulsão como “aquilo que aguilhoa e propulsiona” apaziguando o termo como um impulso instintual que segundo Freud “a pulsão representa o conceito de algo que é o limite entre o somático e o psíquico”.

Como fonte excitatória ela estimula o organismo por meio de suas necessidades vitais internas e projeta descargas da excitação sobre determinado alvo-objeto (1905, Três ensaios,...).

Essa força psíquica age por meio de representantes psíquicos, de forma que a fabricação do somático é suficiente para agregar sobre o psíquico a matéria prima que os processos cognitivos são capazes de gestar a mente humana dentro do rol de representações requeridas como respostas do organismo frente à manifestação do consciente.
Freud assinalou quatro propulsores ligados diretamente com o surgimento das pulsões: uma fonte, uma força, uma finalidade e um objeto.
A manipulação consciente destes quatro fatores irá determinar o grau que uma pessoa é capaz de se afetar quando a pulsão é capaz de promover um deslocamento, um intercâmbio, uma compulsão à repetição ou uma transformação de uma zona corporal para outra.

4. A REPRESSÃO DO INCONSCIENTE
Freud postulou que “Os impulsos na antecâmara do inconsciente escapam ao olhar da consciência, que afinal, se encontra no cômodo ao lado: de início, eles têm de permanecer inconscientes.” Mas o que é capaz de reprimir uma pulsão para que ela não venha a sobressair sobre o consciente como um intruso indesejado?
Na realidade o impulso a repressão do pensamento é fornecido dentro do sistema límbico através de glândulas excretoras que têm a propriedade de gerar inibição e excitação de hormônios do tipo dopaenergéticos, responsáveis por regular as atividades de controle descrito por Freud como elementos egoicos e de superego.

A repressão é, portanto uma reação em cadeia frente a uma pulsão que ao deslocar-se é capaz de se projetar intempestivamente contrária aos fatores de homeostase em que o indivíduo é capaz de mover-se em um dado instante.
O impulso que se projeta contra a pulsão que traz o elo instintivo que deseja vir à tona através do rompimento da barreira do pré-consciente, é alvo de um contraestimulo capaz de canalizar toda a energia da pulsão a ser reprimida para áreas do cérebro humano que não permita a conexão direta com o sistema límbico.

Então há de supor a existência de um sistema de transferência, que mina a energia sináptica da pulsão e a desloca para outras áreas do encéfalo onde há a ocorrência de menos vias de resistividade privilegiando o conjunto de pulsões cuja predominância do sistema volitivo permite o deslocamento de energia de forma mais fluida que as regiões de maior resistência à canalização energética.

O recalque ou repressão representa um segmento egoico capaz de gerar um vórtice de energia na forma de um nó que ao ser colocado de forma propositada sobre a saída de um agrupamento de pulsões consegue distribuir a energia pelo “nó” para outras partes do organismo de forma a representar um represamento do fluxo da pulsão a que se destina aquele impulso inicial.

Se o recalque através do ego e superego não existisse sobre os seres humanos as pulsões indesejadas teriam livre fluxo sobre o sistema límbico de forma que canalizações densas, pesadas ou inapropriadas poderiam gerar desequilíbrio orgânico afetando a integridade do organismo humano.

5. CONCLUSÕES
O recalque é um mecanismo extraordinário de homeostase que surge como uma função distributiva de energia inconsciente para o domínio da área de conflito intrapsíquico.
Quando um indivíduo canaliza impulsos além de sua capacidade natural de retenção das pulsões, é sinal claro de que seus equilíbrios somáticos e psíquicos não estão devidamente ajustados.

Aí decorre a necessidade de intervenção psicanalítica para entender que tipos de pressões desencadeadoras das pulsões de conflito intrapsíquico estão sendo canalizadas além da capacidade de retenção e que por esta razão é suficiente para afetar o psíquico ao ponto da barreira natural do pré-consciente não conseguir mais reter os arquétipos indesejados que ampliam o conflito intrapsíquico ao ser desencadeado sobre o consciente humano, na forma de precipitação de saídas motoras ou psíquicas que transferem o indivíduo de um padrão de comportamento de normalidade social para desvios em sua conduta social.

O trabalho psicanalítico também pode desenvolver-se pela compreensão do indivíduo da natureza da própria construção da barreira de recalque pela fabricação de vias alternativas por onde a energia poderá voltar a circular integralmente. Isto reduz a propensão do indivíduo vir a permanecer dentro da zona de conflito intrapsíquico.
Ou simplesmente vir a ajustar sua tendência de somatização na interação com o psíquico para que o recalque possa servir como uma barreira de equilíbrio sobre aquilo que não se pretende ampliar como experiência e o que se deseja reproduzir como forma de assentimento de sua conduta.
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